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Brasil: Expectativas de Mercado – Boletim Focus - 26 de outubro de 2018

Fonte: BACEN

BOLETIM FOCUS



PRODUTO INTERNO BRUTO

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2014-18

4,00 1,9 3,0 0,5 -3,5 -3,5 1,0 1,10 -4,44 

4,1 -0,7 2,2 -1,5 -5,8 -4,0 0,0 0,7 -10,30 

35,00 -1,90 -3,20 9,10 5,70 -2,70 4,30 0,2 17,26

2,2 -2 ,4 3,0 -4,7 -8,5 -5,6 1,7 1,5 -15,03 

8,2 3,2 4,5 -2,1 -9,0 -5,6 - 5 ,0 -1,4 -21,22 

SIUP (%) 5,60 0,7 1,6 -1,9 -0,4 7,1 0,9 2,8 8,54

5,6 -3,1 8,4 2,8 3,3 -4,3 13,0 0,1 14,95

3,5 2,9 2,8 1,0 -2,7 -2,6 0,3 1,2 -2,84 

4,8 3,5 3,5 2,3 -3,2 -4,3 1,0 1,5 -2,85 

2,2 2,3 1,5 0,8 -1,4 -0,1 -0,6 -0,5 -1,80 

6,8 0 , 8 5 , 8 -4 , 2 -13 , 9 -10 , 3 -1 , 8 1,6 -26,18 

4,8 0,3 2,4 -1,1 6,8 1,9 5,2 -0,5 12,66

9,4 0,7 7,2 -1,9 -14,2 -10,2 5,0 2,6 -18,57 

Ótica da 

Demanda

INDICADORES

Crescimento do PIB 

(%)

Otica da 

Oferta

PIBIndústria (%)

ExtrativaMineral  %

Transformação (%)

Construção Civil(%)

PIB Agropecuária(%)

PIB Serviços (%)

Consumo das Familias(%)

 Consumo do Governo (%)

Formaç ão Bruta de Capital Fix o 

( %)Exportações de Bens e Serviços 

(%)Importações de Bens e Serviços 

(%)Fonte: BGE; Elaboração: IMESC. * Estimado Macrovisão FIESP (Out18).

Brasil: Evolução do Produto Interno Bruto – PIB, Total, pela ótica da oferta e pela Ótica da 
demanda (2011-2018*)
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Brasil: Taxa de Investimento e Taxa de Poupança Bruta (em % PIB) 2Tri/00 a 2Tri/18
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Brasil: Desempenho Trimestral da Indústria por Categoria de Uso, Resultados Mensais do Trimestre Encerrado 
em ago/18, Comparações Interanual, Mensal e Trimestral (com ajuste sazonal), e Acumulado em 12 Meses

Fonte: PIM-PF/IBGE

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Categoria de uso

% contra mês anterior
(c/ ajuste sazonal) MoM 2° Tri

Acum.
Ano

12
Meses

jun/18 jul/18 ago/18

Geral 12,7 -0,1 -0,3 4,1 -2,6 2,6 3,3

Bens de Capital 25,3 -5,4 5,3 7,4 -1,8 9,1 9,6

Bens Intermediários 7,5 1,6 -2,1 3,9 -1,3 1,5 2,3

Bens de Consumo 18,9 -1,1 0,2 4,5 -3,8 3,4 4,1

Bens de Consumo Duráveis 31,7 -0,7 1,2 17,0 -5,3 14,6 15,9

Semiduráveis e Não Duráveis 15,0 -0,4 -0,6 1,5 -3,2 0,6 1,3



Brasil: Evolução do Nível de Utilização da Capacidade Instalada - ago/12 a ago/18

Fonte: NUCI/CNI;FGV

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
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Brasil: Taxas de Crescimento do Volume de Vendas do Comércio Varejista (em %) -
jun/18 a ago/18 e acumulado em 12 meses (em %)

Fonte: PMC/IBGE
(*) com ajuste sazonal (**) contra o mesmo mês do ano anterior

COMÉRCIO

Atividades

Variação Mensal % (*)
ago/18

(**)

Acum.

do ano  (%)  

12

meses %jun/18 jul/18 ago/18

Comércio Varejista Restrito -0,2 -0,1 1,3 4,1 2,6 3,3

Combustíveis e lubrificantes -2,2 1,2 3,0 -2,0 -5,9 -5,1

Hiper., super., prod. Alim., beb. e fumo -3,6 1,9 0,7 5,5 4,9 4,8

Tecidos, vestuário e calçados 1,7 -0,1 5,6 2,9 -3,5 0,7

Móveis e eletrodomésticos 4,5 -4,2 2,0 -2,4 -0,8 3,7

Art. farm., méd., orto., perf. e cosm. 1,4 0,2 0,9 7,4 5,9 6,3

Livros, jornais, revistas e papelaria 0,0 -1,2 -2,5 -12,0 -9,3 -8,1

Equip. e mat. Escrit., inform. Comum. 3,7 -2,4 0,6 3,1 -0,5 -2,8

Outros art. uso pessoal e doméstico 2,6 -1,7 2,5 9,5 7,7 6,5

Comércio Varejista Ampliado 2,7 -0,3 4,2 6,9 5,6 6,4

Veículos, motocicletas, partes e peças 16,1 -1,4 5,4 15,9 16,4 14,2

Material de construção 11,5 -3,5 4,6 5,9 4,7 7,8
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Brasil: Massa de rendimentos reais* (R$ em bilhões), e Taxa de Desocupação trimestral (%), de 2013 a 
2018

Fonte: PNADc mensal/IBGE
*Inflacionada pelo IPCA, a preços de junho de 2018

MERCADO DE TRABALHO



Brasil: Evolução do IPCA; Preços dos Monitorados, Não Comercializáveis e Comercializáveis; Percentual 
Acumulado em 12 Meses - set/99 a set/18

Fonte: IBGE; BACEN

INFLAÇÃO
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Brasil: Curva de Juros Futuros (DI x Pré) períodos selecionados, entre jan/19 e jan/25 em %. (set. e out. de 
2018)

Fonte: Advanced Financial Network - ADVFN/BM&F BOVESPA
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Brasil: Saldo de emprego formal por subsetor de atividade econômica, de 2016 a 
2018*, saldo em set** de 2017 e 2018; Variação Absoluta

Fonte: CAGED - MTE.
*Acumulado de janeiro a agosto (com ajuste até julho) ¹S.I.U.P - Serviços Industriais de Utilidade Pública

MERCADO DE TRABALHO

2016 2017 2017 (a) 2018 (b) 2017 2018

Total -1.326.558 -13.328 231.653 719.089 34.392 137.336 487.436

Extrativa mineral -11.909 -5.947 -1.759 2.845 -133 403 4.604

Ind. de Transformação -324.159 -21.094 83.883 136.271 25.684 37.449 52.388

SIUP¹ -12.789 -4.129 -1.117 10.098 -1.246 1.091 11.215

Construçao civil -361.874 -104.135 -24.099 80.135 380 12.481 104.234

Comércio -197.490 45.469 -76.299 -46.841 15.040 26.685 29.458

Serviços -392.575 40.533 122.945 436.865 3.743 60.961 313.920

Administração pública -11.574 -1.199 17.822 13.665 -704 954 -4.157

Agropecuária -14.188 37.174 110.277 86.051 -8.372 -2.688 -24.226

Subsetores de Atividade

Variação 

absoluta           

(b-a)

SetembroAcumulado do ano*Anual



Brasil: Resultado do Setor Público Consolidado em % do PIB – acumulado 12 
meses – 2002 a 2017, 2018* e 2019**

Fonte: BACEN
*Acumulado de 12 meses até agosto **Meta PLOA 2019

FINANÇAS PÚBLICAS
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CENÁRIO REGIONAL



Brasil, Nordeste e Maranhão: Total de Financiamentos para Aquisição de Imóveis (R$ milhões**)

Fonte: SBPE/BACEN  *janeiro a agosto; ** inflacionados pelo IPCA acumulado até agosto de 2018

Ano
Total Part. (%)

MA NE BR NE BR

2007 101,0 1.429,5 17.001,2 7,1 0,6

2008 156,2 2.211,6 24.633,8 7,1 0,6

2009 287,0 3.539,7 34.311,4 8,1 0,8

2010 423,8 5.154,3 51.516,1 8,2 0,8

2011 675,9 7.018,3 67.968,6 9,6 1,0

2012 870,6 8.872,9 78.888,2 9,8 1,1

2013 989,7 11.757,0 104.545,6 8,4 0,9

2014 1.115,2 12.542,0 104.178,8 8,9 1,1

2015 728,7 8.504,2 64.845,2 8,6 1,1

2016 411,3 5.288,8 37.932,1 7,8 1,1

2017 325,3 4.584,7 35.342,8 7,1 0,9

2017* 232,3 3.335,4 24.023,6 7,0 1,0

2018* 260,4 3.252,4 28.589,4 8,0 0,9

2007 a 2017 12,4 12,4 7,6

2017/2016 -20,9 -13,3 -6,8

2018/2017* 12,1 -2,5 19,0

FI
N

A
N

C
IA

M
EN

TO
 IM

O
B

IÁ
R

IO



Brasil, Grandes Regiões e Estados do Nordeste: Geração de Emprego formal, acumulado de 
2017 e 2018*; saldo mensal e variação absoluta (set18/set17 e acumulada de jan15 a set18)

Fonte: CAGED – MTE;  *Acumulado de Janeiro a setembro, com ajustes até agosto

MERCADO DE TRABALHO

2014 2015 2016 2017 2017 2018 set/17 (a) set/18 (b)

Brasil 420.690 -1.534.989 -1.326.558 -13.329 231.652 719.089 34.392 137.336 102.944 -2.155.787

1º Nordeste 109.755 -251.260 -242.659 -15.375 -25.919 94.572 29.644 62.177 32.533 -414.722

2º Sudeste 124.332 -892.689 -791.309 -77.483 96.271 357.174 -8.987 38.933 47.920 -1.404.307

3º Sul 116.479 -229.042 -147.191 34.313 66.126 121.817 10.534 18.063 7.529 -220.103

4º Norte 27.445 -97.111 -78.989 4.855 8.445 35.668 5.349 10.262 4.913 -135.577

5º Centro-Oeste 42.679 -64.887 -66.410 40.361 86.729 109.858 -2.148 7.901 10.049 18.922

1º Pernambuco -9.566 -87.207 -47.617 -6.556 -8.659 14.560 13.992 21.414 7.422 -126.820

2º Alagoas -2.362 -4.303 -11.559 -8.337 -25.713 -3.738 7.411 15.179 7.768 -27.937

3º Bahia 22.873 -76.090 -73.067 123 11.648 36.974 2.297 8.509 6.212 -112.060

4º Ceará 48.021 -34.336 -37.194 -2.486 -3.056 21.918 2.161 6.355 4.194 -52.098

5º Sergipe 9.654 -4.933 -15.314 -891 -5.656 -149 -584 3.963 4.547 -21.287

6º Paraíba 16.888 -14.971 -12.001 -3.349 -3.587 4.989 1.975 2.083 108 -25.332

7º Maranhão 1.932 -15.351 -17.642 1.958 2.122 11.251 -9 1.729 1.738 -19.784

8º Rio Grande do Norte 10.757 -11.929 -15.653 836 2.767 3.482 1.642 1.726 84 -23.264

9º Piauí 11.558 -2.140 -12.612 3.327 4.215 5.285 759 1.219 460 -6.140

Localidade
Anual

Var. 

Absoluta

(2014-2018)

Acumulado do 

ano (até set)
Mensal

Var. 

Absoluta

(b-a)
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Brasil, Nordeste e Maranhão: Taxa de Desocupação das pessoas na Força de Trabalho, por 
trimestres de 2012 a 2018, (em %)

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE

MERCADO DE TRABALHO



Na esteira da tempestade recessiva 2014-16, uma calamidade na 

estrutura ocupacional brasileira e, principalmente, nordestina.

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE

MERCADO DE TRABALHO

Brasil e Regiões: Ocupados e Desocupados no 1Tri/15 e 1Tri/18, Variação % na Ocupação,
Variação Absoluta na Ocupação e Participação no Brasil (%)

Total

Força de 

trabalho - 

ocupada

Força de 

trabalho - 

desocupada

Total

Força de 

trabalho - 

ocupada

Força de 

trabalho - 

desocupada

Brasil 163.806 92.023         7.934          169.138 90.581         13.689        -1,57 -1442 100,0

Norte 12.682   7.104           673             13.603   7.076           1.032          -0,39 -28 1,9

Nordeste 44.109   22.689         2.399          45.639   20.964         3.964          -7,60 -1725 119,6

Sudeste 70.877   40.369         3.504          72.356   40.579         6.479          0,52 210 -14,6 

Sul 24.001   14.539         782             24.664   14.460         1.334          -0,54 -79 5,5

Centro-Oeste 12.137   7.323           575             12.876   7.501           880             2,43 178 -12,3 

% BRRegião

1º trimestre 2015 1º trimestre 2018
Variação 

% na 

ocupação

Variação abs 

na ocupação 

(Mil pessoas)



Contingente de Extremamente Pobres no Brasil e Grandes Regiões 
- 2015 a 2017 (em milhões e var. %)

Fonte: PNADc(IBGE), Tendências Consultoria, IMESC.

Balanço Regional 2015 2016 2017
Var% 

17/15

Var absol. 

17/15 (A)

Comp% 

2017

Comp% 

(A)

Brasil 12,74 13,34 14,83 16,4 2,09 100,0 100,0

Norte 1,76 1,95 1,99 13,0 0,23 13,4 10,9

Nordeste 6,65 7,36 8,16 22,7 1,51 55,0 72,3

Sudeste 3,09 2,88 3,28 6,0 0,19 22,1 8,9

Sul 0,75 0,7 0,84 11,7 0,09 5,7 4,2

Centro Oeste         0,48 0,45 0,56 15,8 0,08 3,8 3,7

EXTREMA POBREZA



FINANCIAMENTO DO DESENVOLVIMENTO NO NORDESTE



Região/ Período              
 Fundos 

Constitucionais
Desembolsos

Crédito de 

Investimento
Programas Sociais Total

 Nordeste                                                         FNE  BNDES  FNE+BNDES PBF+BPC  Subtotal NE

2007-2009 (Média anual) 7,0  (26,8% ) 8,8 (31,1% ) 15,8 (57,9% ) 12,4 (42,1%) 28,2 (100%)

2010-2012 (Média anual) 11,3 (22,4%) 14,3 (32,8% ) 25,5 (55,2%) 20 ( 44,8% ) 45,5 ( 100,0%)

2013-2015 (Média anual) 12,6 (20,7% ) 18,5 (25,6% ) 31 (46,3%) 30 (53,7%) 61 (100%)

2015 11,5 (20,7% ) 12,9 (23,2%) 24,4 (44,0%) 31,1 (56,0% ) 55,5 (100%)

2016 11,2 (21,0%) 10,2 (19,1%) 21,4 (40,1%) 32,1 (59,9%) 53,5 (100%)

2017 16,0 (27,9%) 8,4 (14,7%) 14,8 (42,6%) 32,9 (57,4%) 47,6 (100%)

Norte     FNO BNDES  FNE+BNDES PBF+BPC  Subtotal NO

2007-2009 (Média anual) 1,9 (10,1%) 11,7 (66,7%) 13,6 (76,7%) 4,6 (23,3%) 18,2 (100%)

2010-2012 (Média anual) 3,1 (10,9%) 19 ( 61,5% ) 22,2 (72,4%   ) 8 (27,6%  ) 30,2 (100%)

2013-2015 (Média anual) 2,9 (6,9%) 19,4 ( 55,1%) 22,3 (62,0%   ) 12,6 (  38,0%) 35 (100%)

2015 4(10,0%  ) 22,5 ( 56,6%  ) 26,5 (66,5%) 13,3 (33,5%) 39,8 (100%)

2016 3,4 (11,8%) 11,4 (39,7%) 14,8 (51,5%) 13,9 (48,5%) 28,7 (100%)

2017* 3,5 (10,9%) 14,2 (44,4%) 15,5 (55,2%) 14,3 (44,8%) 29,8 ( 100,0%)

Centro-Oeste      FCO BNDES  FNE+BNDES PBF+BPC  Subtotal CO

2007-2009 (Média anual) 10,9 (25,7%) 27,9 (65,7%) 38,9 (91,4%) 3,7 (8,6%) 42,2 (1000,0%)

2010-2012 (Média anual) 17,5 (28,2%) 38,0 (61,2%) 55,5 (89,5%) 6,5 (10,5%) 62,0 (1000,0%)

2013-2015 (Média anual) 15,3 (28,5%) 30,4 (56,6%) 45,8 (85,1%) 8,0 (14,9%) 53,8 % (100,0%)

2015 5,3 (26,6%) 11,8 (59,8%) 17,1 (86,5%) 2,7 (13,5%) 19,8 (100,0%)

2016 4,4 (37.7%) 4,6 (39,5%) 8,9 (77,2%) 2,6 (22,8%) 11,6 (100,0%)

2017* 8,1 (55,9%) 3,8 (26,5%) 11,9 (82,4%) 2,5 (17,6%) 14,5 (100,0%)

Regiões NO, NE e CO: recursos de política pública com impactos regionais – fundos constitucionais de desenvolvimento,
desembolsos do BNDES, PBF e BPCs (2007-2009; 2010-2012; 2013-2015; 2015-2017: médias anuais dos desembolsos;
2015; 2016; 2017) (R$ Bilhões Inflacionados pelo IPCA acumulado até setembro de 2017.
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Brasil: Composição da carteira total do FNE por UF – 2010 a 2017

Fonte: BNB

FUNDO CONST. DE DESEN. DO NORDESTE - FNE
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Alagoas Bahia Ceará Espírito Maranhão Minas Gerais Paraíba Pernambuco Piauí Rio Grande do Norte Sergipe

Abrangência 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Maranhão 929.160.475        1.510.118.513    1.086.475.882    1.412.298.250    1.327.661.686    1.218.330.458    1.277.440.430    1.635.329.481    

FNE TOTAL 10.755.162.673  11.090.653.279  11.970.187.666  12.727.522.631  13.453.709.434  11.495.226.734  11.240.505.530  15.970.853.866  

Maranhão:  Recursos Contratados do FNE  – 2010 a 2017 – Valores Nominais



Brasil: Composição da carteira total por setor do FNE – UFs, 2010 a 2017

Fonte: BNB

FUNDO CONST. DE DESEN. DO NORDESTE - FNE
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Temas estratégicos para os Estados do Nordeste

1. Políticas de geração de empregos, ocupações e renda;
 Criação de rede de compartilhamento de informações e análises para subsidiar políticas de desenvolvimento territorial

(ANIPES (IPEA), juntamente com o Ministério da Integração): rede de resistência.

2. Aspectos regulatórios das políticas de adensamento de cadeias e de inclusão
Socioprodutiva
 Estratégia de territorialização das ações direcionadas ao fomento das cadeias produtivas, de acordo com as

potencialidades de cada território;

 Exemplo: fortalecer cadeira do turismo e da pesca artesanal, investir na infraestrutura local;

3. Construção de novo padrão de financiamento para investimentos
estruturantes
 Avançar em iniciativas que alavanquem os investimentos em estradas, escoamento e comercialização da produção,

deslocamento de pessoas, saneamento, sustentabilidade e prevenção e combate a desastres naturais;

 Exemplo: ampliar as fontes de financiamento no meio regional, sobretudo, no elo com Banco de Nordeste - BNB, com
destaque para a renegociação de dívidas junto ao PRONAF, a ampliação dos financiamentos às agroindústria e ao
Turismo e o acesso aos Fundos de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) e da Amazônia (FDA).



Temas estratégicos para os Estados do Nordeste

1. Atração de investimentos
Com apoio da SUDENE, BNB, ETENE e, elaboração de Plano Diretor de Investimentos em Infraestrutura,

políticas de combate à insegurança climática e inovações institucionais nas capacidades governativas;

Exemplo: ações voltadas para elaboração de projetos de financiamentos e obtenção de garantias de
aval, junto a instituições multilaterais, com destaque para o Banco dos Brics; capacitação de
produtores, empresários, e programa de capacitação e intermediação de mão-de-obra orientado pela
avaliação da árvore de demandas pela malha empresarial;

2. Temas ambientais
Ampliar o estudo de dinâmica de paisagem através de imagens de satélite, realizado pelo IMESC na

Bacia do Rio Itapecuru, para as demais Bacias Hidrográficas Maranhenses, avançando na elaboração de
Planos de Bacia e de políticas de intervenção para a recuperação de cursos d´água;

Conclusão e institucionalização do Zoneamento Ecológico Econômico do Maranhão (ZEEMA),
contemplando os demais biomas maranhenses

Criação de Agência ou Instituto de Licenciamento Ambiental Maranhense, dentro da Secretaria de
Meio Ambiente, para agilizar o licenciamento ambiental de empresas que produzem pouco impacto no
meio ambiente no local de instalação e focar na sua fiscalização;
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 Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da RMGSL (PDDI)

● Construção do processo de planejamento metropolitano

● Referência para a atualização dos Planos Diretores Locais,
das Leis de Zoneamento e de Uso e Ocupação do Solo, dos
PLHIS e dos Planos Locais de Gerenciamento de Resíduos
Sólidos.

 O Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado (ZEE-MA)

● Formulação e espacialização das políticas de
desenvolvimento sócio produtivo e ambiental do Estado.

● Ordenamento territorial do Maranhão.

● Orientação de agentes públicos e investidores privados.

 Censo Agropecuário – 2017/18

● Investiga os estabelecimentos agropecuários e as 
atividades neles desenvolvidas.

● Informações detalhadas sobre as características 
do produtor e do estabelecimento.

GRANDES ESTUDOS TERRITORIAIS EM ANDAMENTO
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